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    Ninguém
pode amar
por obrigação.




    O amor é
espontâneo,
aparece.


  




  

    PRÓLOGO




    Marcelo deixou-se cair na cadeira assustado, a carta que segurava entre as mãos foi ao chão, e ele não fez um gesto para apanhá-la.




    Nervoso, passou a mão pela testa como se quisesse afastar do pensamento a notícia inesperada. Gotas de suor brotaram de seu rosto, enquanto um aperto desagradável no peito surgiu de pronto.




    Aquilo não podia ser verdade! Agora que conseguira equilibrar as despesas, estava ganhando bem, comprara a casa, a mobiliara com capricho, Aline o deixara.




    Talvez tivesse entendido mal. Não podia acreditar. Abaixou-se, apanhou o papel do chão com mãos trêmulas e leu:




    Caro Marcelo,




    Quando ler esta carta, já terei ido embora. Há algum tempo, venho tentando dizer-lhe a verdade, mas você não me deu chance. Sinto vontade de viver, ser feliz, ver o mundo, aproveitar minha mocidade. Recebi uma boa oferta de trabalho em outro país e aceitei. A vida ao seu lado tornou-se uma rotina e não é essa a vida que quero para mim.




    Você é um homem bom e certamente encontrará outra mulher que aceitará o que pode oferecer. Não me procure mais. Vou em busca da felicidade e desejo que você também seja feliz. Adeus,




    Aline.




    Marcelo suspirou triste. Precisava render-se à realidade. Aquela carta o apanhara de surpresa.




    Aline não deixara transparecer desinteresse nem insatisfação. Começou a imaginar que talvez houvesse acontecido alguma coisa que ela não desejara contar-lhe.




    Só podia ser isso. Levantou-se depressa, apanhou a pasta, a chave do carro, e resolveu ir ao aeroporto procurá-la a fim de tentar impedir que embarcasse.




    Durante o trajeto, recordando o namoro, o casamento, os momentos de amor que tinham desfrutado durante os sete anos de convivência, inclinava-se a acreditar que alguma coisa muito grave teria acontecido para ela ter tomado aquela atitude.




    Pisou no acelerador. Precisava chegar o quanto antes para descobrir o que havia acontecido e impedi-la de ir embora. Aline o amava, tinha certeza.




    Ela era o grande amor de sua vida. Não se conformaria em perdê-la para sempre.




    Imerso em seus pensamentos, desejando chegar logo, entrou em uma rua de pouco movimento para encurtar o caminho. Sem diminuir a velocidade, Marcelo não percebeu que um caminhão manobrava próximo à esquina.




    Bateu de frente com o veículo. A cabeça de Marcelo pendeu sobre o volante, e suas pernas ficaram presas entre as ferragens.




    Os populares correram para tentar socorrê-lo, mas era tarde. Marcelo estava morto.




    A polícia chegou e tomou as providências necessárias. Um policial fez a identificação. Segurando a carteira de motorista, leu: “Marcelo Duarte. Vinte e nove anos”.




    Comentou com um colega:




    — Que pena! Tão jovem e forte!




    O motorista do caminhão, pálido, aproximou-se e disse nervoso:




    — Não tive culpa! Ele entrou com tudo na rua. Eu estava manobrando, garanto que olhei, mas não vi carro nenhum. De repente, esse estrondo!




    Um homem aproximou-se:




    — Ele está falando a verdade. Eu vi tudo. O moço entrou em alta velocidade. Acho que não viu o caminhão.




    — Tudo bem. O senhor poderá testemunhar. Alguém mais viu como foi?




    As pessoas foram saindo, e o policial reiterou:




    — Colaborem. O rapaz morreu. Vamos precisar de testemunhas.




    Uma senhora voltou e disse:




    — Está bem. Eu também vi. Estava na janela, ali em frente. Ele entrou em alta velocidade. Acho que não viu mesmo o caminhão. Eu vi que ele iria bater e gritei, mas não adiantou. Foi horrível. Nunca vou esquecer isso.




    O policial anotou os nomes, o corpo foi removido, e no local tudo voltou ao normal. Mas as pessoas que estiveram ali ainda comentaram durante alguns dias o trágico acontecimento.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Aline subiu no avião, colocou a mala de mão no bagageiro e acomodou-se gostosamente. Apanhou uma revista que a aeromoça lhe oferecera e começou a folheá-la.




    Mas não conseguiu prestar atenção no que estava escrito. Não conseguia pensar em outra coisa que não fosse na aventura que a esperava em Miami.




    Desde a adolescência, sonhava em um dia poder ir morar nos Estados Unidos e esforçara-se estudando inglês, que falava com certa fluência.




    Segunda filha de um casal de classe média, desde cedo Aline se empenhou nos estudos pensando em conseguir uma bolsa em alguma escola norte-americana.




    Procurou o consulado, informou-se das possibilidades. Apesar de haver intercâmbio cultural entre os dois países, eles não estavam facilitando as coisas.




    Foi convidada a preencher alguns formulários e percebeu logo que a instituição não tinha interesse em receber alunos brasileiros. Enquanto cursava o segundo grau, fez tudo o que sabia para conseguir o que desejava, mas foi inútil.




    Quando entrou para a faculdade de letras, conheceu Marcelo, que cursava o terceiro ano de arquitetura. E, desde o primeiro dia, ele apaixonou-se por ela.




    Aline não estava querendo namorar firme, pois tinha outros projetos. Mas Marcelo insistiu, cercou-a de tantos carinhos que ela acabou cedendo.




    Tanto Mário como Dalva, pais de Aline, simpatizaram logo com ele e faziam gosto no namoro. Era um rapaz de boa família, bem situado na vida, inteligente, simpático e logo estaria formado.




    Mário, pai de Aline, viera de uma família modesta. Trabalhara alguns anos em uma fábrica de calçados e, com muito esforço, sacrifício e economia, conseguiu realizar seu sonho. Tornou-se comerciante: abriu uma loja de calçados no bairro de Santana.




    Quando alugou o local para montar a loja, Dalva ficou temerosa.




    Vai deixar o emprego? E se não der certo? Você nunca foi comerciante.




    — Nunca fui, mas sei o que estou fazendo. O comércio é melhor, mais lucrativo. Acho que tenho jeito para vender. Depois, as meninas estão crescendo e poderão nos ajudar. Juntos, nós vamos prosperar.




    Mário era amável, sério, tratava os clientes com atenção, pagava as contas pontualmente, e, aos poucos, sua loja ganhou credibilidade e ele começou a prosperar. Aline e Arlete, a filha mais velha, ajudavam na loja quando voltavam da escola.




    Quando Marcelo conversou com Mário, desejando marcar a data do casamento, Aline tentou esquivar-se. Gostava dele, mas, ao mesmo tempo, não desejava desistir de seus projetos.




    Seus pais nunca a haviam levado a sério. Para eles, Aline era sonhadora como todas as moças naquela idade. Logo se casaria, constituiria família e esqueceria essas fantasias.




    Marcelo era um rapaz atraente, bonito, cheio de vida. A princípio, Aline sentiu-se muito orgulhosa de desfilar com ele pelas ruas do bairro e ver os olhares invejosos das moças da vizinhança.




    Mas, com a convivência, começou a gostar dele de verdade e, naqueles tempos, deixou de lado todos seus projetos.




    Quando ele se formou, o pai deu-lhe dinheiro para montar um escritório. Marcelo associou-se a um colega, e juntos começaram a trabalhar. Rodrigo, como ele, pertencia a uma família de classe média. Tornaram-se bons, prósperos profissionais, obtiveram sucesso.




    Marcelo montou uma linda casa e casou-se com Aline. A princípio, tudo correu bem. Ela envolveu-se inteiramente com a nova vida, continuando os estudos e dedicando-se aos afazeres da casa.




    Mas, com o passar do tempo, a rotina foi tomando conta, fazendo-a retomar seus antigos objetivos.




    Marcelo desejava filhos, mas ela esquivava-se, alegando que só os teria quando acabasse os estudos e pudesse se dedicar completamente ao papel de mãe.




    Depois de formada, sentiu-se frustrada, não tendo onde exercer seus conhecimentos. Pensou em arranjar um emprego, mas Marcelo foi contra.




    Aline, porém, foi se tornando uma pessoa triste, irritada, dizendo que havia estudado durante tantos anos para nada.




    — Logo, teremos filhos, e você, como mãe, será mais feliz do que trabalhando para os outros.




    Aline, contudo, não engravidava e tornava-se mais aborrecida a cada dia. Ele não suportava vê-la triste, sem vontade de conversar e acabou concordando que ela arranjasse um emprego, fazendo-a prometer que, quando engravidasse, iria abandoná-lo. Aline logo arranjou um emprego em uma empresa de comércio exterior e começou a trabalhar com entusiasmo.




    Em pouco tempo, voltou a ser a moça alegre de sempre, e Marcelo sentiu-se feliz.




    Lembrando-se do marido, Aline remexeu-se na poltrona do avião. Uma sensação desagradável a acometeu. Àquela hora, ele certamente já teria lido a carta. Deveria estar desesperado.




    Ela havia pensado muito antes de tomar aquela decisão. Reconhecia que Marcelo era um marido ideal, que a amava profundamente, mas, por outro lado, sentia que nunca havia correspondido a esse amor como ele merecia.




    Muitas vezes, sentia-se irritada com a maneira como ele a tratava, fazendo-lhe todas as vontades, sendo tão passivo.




    Nessas ocasiões, tornava-se um tanto agressiva, provocando-o para ver se ele reagia, mas não. Marcelo fazia exatamente o oposto do que ela queria. Ela teria preferido que ele se posicionasse de outra forma, fosse mais exigente. Aos poucos, Aline foi perdendo a admiração que sentia por ele e o amor foi morrendo.




    Por outro lado, a vontade de deixar aquela vida sem graça e de tentar a sorte nos Estados Unidos reapareciam com toda a força.




    Quando recebeu a proposta de uma empresa para trabalhar no escritório de Miami, ela não conteve o entusiasmo. Era tudo o que ela mais queria. Não podia perder essa chance tão ardentemente desejada. Sabia que Marcelo não aceitaria e, para ir, teria de acabar com o casamento. Para ela, o relacionamento acabara havia muito. Não o amava mais nem desejava continuar fingindo um sentimento que não possuía.




    Sabia que ele iria sofrer, mas considerava pior continuar enganando-o. No começo, ele ficaria desesperado, mas, com o tempo, acabaria esquecendo, tocando a vida para frente, e encontraria outra pessoa que lhe oferecesse o amor que ela não estava apta a dar.




    Naquele momento, reconheceu que nunca o amara de verdade. Por isso, mesmo sem ele saber, continuou tomando pílulas para não engravidar.




    A aeromoça estendeu-lhe a bandeja com o jantar, e Aline, arrancada de seus pensamentos íntimos, apressou-se a abrir a mesa à sua frente.




    Sentiu fome e começou a comer prazerosamente. Precisava banir os pensamentos tristes. Estava realizando seu grande sonho e vivendo um momento especial em sua vida. O passado havia ficado para trás.




    Certamente, seus pais não aceitariam o que ela havia feito. Quando soubessem, iriam tentar fazê-la voltar atrás, mas ela não cederia. Estava disposta a assumir as consequências de sua decisão e seguir em frente.




    O filme ia começar na televisão à sua frente, e Aline ajeitou-se satisfeita, disposta a não perder nada. Era uma comédia, e ela adorou.




    Depois, as luzes foram apagadas, e todos tentaram dormir. Aline ajeitou o pequeno travesseiro, colocou a manta sobre as pernas e procurou acomodar-se.




    Estava cansada, mas sem sono, devido à excitação da aventura. Quase não dormira na noite anterior e o dia fora cansativo, tendo que preparar tudo às escondidas.




    Procurou relaxar e finalmente adormeceu. Algum tempo depois, sonhou que o avião estava atravessando uma tempestade e havia perigo. Os passageiros estavam assustados, e, de repente, ela viu entre eles a figura de Marcelo, com o rosto machucado, sangue escorrendo do peito e das pernas.




    Ele gritava seu nome desesperado. Parou diante dela e disse aflito:




    — Aline! Finalmente a encontrei! Não me deixe nunca mais! Diga que ficará para sempre ao meu lado.




    Aline deu um grito e acordou suando frio, com dificuldade para respirar.




    Na mesma hora, as luzes do avião acenderam-se, e uma aeromoça foi até ela dizendo:




    — Calma. Está tudo bem. Você sonhou.




    — O que aconteceu com Marcelo? Ele estava cheio de sangue. Como veio parar aqui?




    Outra aeromoça colocou um copo com água na mão de Aline, dizendo:




    — Acalme-se. Você teve um pesadelo. Não tem ninguém aqui.




    Aline tomou a água sentindo seu coração bater descompassado. Respirou fundo e, por fim, disse:




    — É. Acho que foi um pesadelo mesmo. Foi horrível. Havia uma tempestade, os passageiros estavam assustados, o avião estava prestes a cair.




    — É comum acontecer isso com quem tem medo de voar. Está tudo bem. Quer um calmante?




    — Não, obrigada. Eu não tenho medo de voar.




    — Seja como for, você sonhou. Veja, está tudo calmo. As pessoas voltaram a dormir. Procure descansar.




    Aline tentou se acalmar. Fora mesmo um pesadelo. A viagem às escondidas de todos, a separação do marido... tudo isso, certamente, a impressionara mais do que ela supusera.




    Seu coração ainda batia descompassado, e ela esforçou-se para manter a calma. Conseguiu até certo ponto, porém não dormiu mais.




    Quando fechava os olhos tentando dormir, a figura de Marcelo desesperado, com os olhos esbugalhados e o corpo cheio de sangue, reaparecia à sua frente, fazendo-a assustar-se.




    Começou a pensar que talvez houvesse sido melhor ter enfrentado a situação em vez de fugir.




    Sabia que Marcelo não aceitaria com facilidade a separação e por isso decidira agir daquela forma. Ele sofreria o abalo, mas, como a situação estava consumada, não teria outro remédio senão aceitar e tocar a vida adiante.




    Novamente, a lembrança do sonho apareceu, e ela viu Marcelo desesperado à sua frente. Aline remexeu-se na poltrona, inquieta. Ela programara aquela viagem havia muito tempo, mas não imaginara que ficaria tão assustada. Sim, porque um pesadelo como aquele só poderia ter acontecido porque ela, apesar de não perceber, estava com medo.




    Chamou a aeromoça e disse que aceitaria um calmante. Tomou o comprimido e acomodou-se, tentando relaxar. Logo estaria em Miami e esqueceria aquele momento desagradável.




    Pouco depois, adormeceu e desta vez sem sonhos. Mas, ao seu lado, durante todo o tempo, estava o espírito de Marcelo.




    No momento do acidente, ele sentiu que foi projetado para longe e perdeu os sentidos. Quando acordou numa rua desconhecida, apesar de atordoado, lembrou-se de que precisava procurar Aline e impedi-la de viajar.




    Olhou em volta e viu o carro, o caminhão, pessoas ao redor e lembrou-se do estrondo que ouvira. Pelo jeito, sofrera um acidente e fora atirado para fora do carro.




    Aproximou-se do local e pensou:




    “Ainda bem que fui arremessado para fora, pois o carro se acabou. Felizmente, eu estou vivo.”




    Precisava ir ao aeroporto. Aproximou-se mais, querendo saber se o carro ainda teria condições de uso. Sentiu uma tontura que o obrigou a sentar-se no meio-fio.




    Respirou fundo, procurando reagir. Ele não podia desmaiar agora. Aline iria embora, e ele precisava impedi-la. No entanto, não estava conseguindo se levantar.




    Foi quando viu um furgão aproximar-se e um corpo ser retirado do carro com dificuldade. Reconheceu ser ele mesmo e gritou com todas as suas forças:




    — Não! Não pode ser! Eu não estou morto!




    Sua visão turvou-se, e ele perdeu os sentidos. Quando acordou, estava deitado em uma maca e um enfermeiro estava ao seu lado.




    — Onde estou? — indagou Marcelo.




    — Estamos indo para um hospital. Você sofreu um acidente e precisa de tratamento.




    — Não posso ir. Preciso ir ao aeroporto impedir Aline de tomar aquele avião.




    — Acalme-se. Agora, você não está em condições. Quando melhorar, poderá procurá-la.




    Então será tarde. Ela terá partido.




    Você precisa de tratamento agora. Acalme-se.




    Marcelo sentou-se na maca. Seu corpo doía, e, conforme se movia, o sangue escorria de suas feridas abertas. Ele não se importou.




    Observando sua inquietação, o enfermeiro disse:




    — Se não se deitar e ficar quieto, serei forçado a lhe dar um calmante.




    — Não quero nada. Minha vida não importa mais se eu perder Aline. Preciso encontrá-la! — disse isso com tanta força que foi arremessado para fora do veículo. O enfermeiro disse a seu companheiro que conduzia a ambulância:




    — Vamos para o posto de socorro. O paciente não aceitou nossa ajuda.




    Imediatamente, o veículo mudou o rumo, enquanto eles conversavam sobre as dificuldades que as pessoas têm de aceitar o desencarne.




    Marcelo viu-se em um corredor escuro, com poltronas e pessoas adormecidas. Passou por elas procurando Aline.




    Exultou quando a viu dormindo. Finalmente, encontrara Aline. Chamou-a várias vezes querendo acordá-la, mas foi inútil. Ela dormia.




    Decidiu esperar. De repente, teve uma estranha sensação. Viu-a entrar no avião e aproximar-se do seu corpo adormecido.




    Foi quando ele a encarou dizendo:




    — Aline! Finalmente a encontrei! Não me deixe nunca mais. Diga que ficará para sempre ao meu lado.




    Aline deu um grito e mergulhou no corpo adormecido. As luzes se acenderam, e as aeromoças foram conversar com ela, enquanto algumas pessoas acordavam e olhavam assustadas.




    Marcelo não entendeu de pronto o que estava acontecendo. Porque ela gritara ao vê-lo? Certamente, assustara-se devido aos seus ferimentos.




    Mas não lhe deu tempo de explicar. Ouviu a conversa delas e pensou: “Não consegui chegar ao aeroporto e ela embarcou. Estamos no avião. Como vim parar aqui?”.




    Sentiu aumentar a tontura e reagiu com medo de perder os sentidos outra vez. Havia sofrido um acidente e precisava se recuperar. Seria melhor não tentar saber o que havia acontecido, pelo menos até estar mais forte.




    Quando pensava nisso, sentia-se mal. O que importava era estar ao lado dela. Viu quando Aline tomou o comprimido e adormeceu.




    Marcelo esperou que Aline deixasse o corpo, mas, dessa vez, isso não ocorreu. Ele não notou nada, então, se acomodou ao lado dela. Sentia-se mais calmo agora. Aline não o deixaria mais. Iria com a esposa aonde ela fosse.




    Afinal, o mais importante era estarem juntos. Pensando assim, conseguiu relaxar até que finalmente adormeceu.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Aline desembarcou e, depois de passar pelos controles de identificação, empurrando o carrinho com as malas, saiu olhando ansiosa por todos os lados. Sorriu ao ver um rapaz segurando um cartão com o nome dela.




    Aproximou-se dele satisfeita e apresentou-se. Era um rapaz alto, elegante, louro, de olhos azuis, que se apertavam um pouco quando sorria.




    Ele apertou a mão que Aline lhe estendeu, dizendo:




    — Muito prazer. Meu nome é Michael. Trabalho na empresa. Fui encarregado pela direção de dar-lhe as boas-vindas e levá-la até o lugar onde ficará hospedada.




    Obrigada.




    Permita-me levar suas malas.




    Aline afastou-se um pouco, ele segurou o carrinho e continuou:




    — Meu carro está no estacionamento. Vamos.




    Aline acompanhou-o com satisfação. O dia estava lindo, e ela olhava curiosa à sua volta, não querendo perder nenhum detalhe.




    Naquele momento, esquecera-se completamente do pesadelo e do marido, que ficara para trás.




    Seus olhos brilhavam alegres, enquanto caminhavam até o carro. Michael a observava, curioso. Notou a euforia dela e indagou:




    — É a primeira vez que vem a Miami?




    — É a primeira vez que saio do Brasil. Desde criança, sonho em conhecer os Estados Unidos.




    — Pensei que já tivesse vivido aqui. Você fala corretamente nosso idioma.




    Aline sorriu alegre.




    — Estudei inglês desde criança. Parece um sonho estar aqui.




    Chegaram ao carro, e Michael abriu a porta para que ela se acomodasse. Depois, colocou as duas malas no veículo e sentou-se ao lado dela.




    Durante o trajeto, ele sorria observando a curiosidade de Aline, que olhava tudo ao redor. Conversou um pouco sobre a cidade, sobre a empresa, e finalmente parou em frente a um prédio de três andares.




    — A empresa alugou um flat para você. Se não gostar, mais tarde poderá se mudar.




    — Vamos ver — respondeu Aline.




    Estava adorando o jardim cheio de flores. O prédio era simples, mas elegante. Aline tentou parecer natural, pois não queria que ele a achasse provinciana.




    Entraram no saguão, Michael apresentou-a, apanhou a chave, e os dois subiram um lance de escada. Ele abriu a porta, e entraram na espaçosa sala mobiliada com gosto. Logo chamou a atenção dela um balcão, atrás do qual havia uma pequena cozinha.




    Michael levou as malas para o quarto e colocou-as sobre uma mesinha. Aline olhava tudo encantada. Voltando para a sala, ele perguntou:




    Acha que ficará bem aqui?




    Sim, obrigada.




    — Você deve estar cansada da viagem. Amanhã cedo, às oito, passarei aqui para levá-la até a empresa.




    — Não precisa vir me buscar. Amanhã, às oito horas, estarei lá.




    Ele meneou a cabeça negativamente:




    — De forma alguma. Fui encarregado de levá-la e é o que farei. Depois, poderá ver-se livre de mim.




    — Não diga isso. Apreciei muito o fato de ter me recebido e acompanhado. Pensei em facilitar as coisas para você.




    — Não pense. Eu sou suficiente para cuidar de mim.




    — Tenho certeza disso.




    — Comprei algumas coisas e coloquei na geladeira. Espero que goste. Se desejar algo mais, há um mercado a três quadras daqui.




    — Obrigada.




    Depois de um aperto de mão, ele se foi, e Aline suspirou feliz. Foi logo ver a cozinha e abriu a geladeira, olhando curiosa os alimentos.




    Na parede, havia um porta-chaves pintado com motivos culinários, onde estavam dois chaveiros com chaves. Ao lado, havia um porta-correspondência. Dentro havia um papel que ela apanhou e leu. Eram algumas regras de convivência dos moradores e algumas instruções para o manuseio dos aparelhos elétricos.




    Aline sentiu fome, mas queria tomar um banho antes de comer. Foi para o quarto, abriu as malas, apanhou o que precisava e foi ao banheiro.




    O perfume gostoso do lugar e as novidades que observava davam-lhe uma grande sensação de liberdade.




    Parecia estar sonhando. Finalmente, estava livre para viver todos os seus sonhos. Dali para frente, tudo seria diferente. Novos amigos, novos ambientes, nova vida.




    A água jorrava sobre seu corpo, e ela sentia-se feliz. Quando saiu do banheiro, estava renovada. Todo o cansaço da viagem havia desaparecido.




    Aline foi para a cozinha pensando: “Vou comer alguma coisa e sair para dar uma volta”.




    Havia pão de forma, queijos e manteiga. Abriu as gavetas do armário, adorou a louça, os copos, tudo. Arrumou a mesa com um jogo americano, colocou várias iguarias sobre ela e sentou-se para comer.




    Era um lanche simples, mas para Aline era como um banquete.




    Depois de comer, apanhou algum dinheiro e saiu. O dia estava quente e o sol forte. Ao passar por uma loja, Aline entrou pensando em comprar óculos escuros. Havia deixado o seu no Brasil na certeza de que em Miami encontraria um mais bonito.




    Notou que as pessoas se vestiam de modo descontraído e, em matéria de moda, havia de tudo. Passou pelo mercado que Michael lhe indicara e entrou para conhecê-lo.




    O calor era forte, e ela tomou um sorvete. Depois, continuou andando e entrando nas lojas que a agradavam.




    Até que, sentindo-se cansada, comprou algumas revistas e resolveu voltar para casa. O sol ainda estava alto, e ela não sabia que horas eram, pois não acertara seu relógio ainda.




    Quando chegou ao saguão do prédio, viu que o relógio de lá marcava apenas sete horas. Acertou o seu e subiu para o flat.




    Havia comprado alguns petiscos, comeu um pouco, tomou refrigerante e sentou-se na sala para ver televisão.




    Lembrou-se de Marcelo e teve uma sensação desagradável. Certamente, ele estaria triste, inconformado.




    Suspirou pensativa. Apesar de não querer magoá-lo, pensava que havia sido a melhor solução. Ela não o amava mais e não seria justo fingir um sentimento que não tinha. Ele sofreria a princípio, mas, como não sabia onde encontrá-la, com o tempo a esqueceria.




    O espírito de Marcelo, que a seguira durante todo o tempo, aproximou-se. Ela estava pensando nele. Não fizera isso o dia inteiro.




    Havia momentos em que ele se sentia atordoado, as dores voltavam, e ele recostava-se para descansar. As imagens misturavam-se em sua cabeça. Apesar disso, ele pensava que, acontecesse o que acontecesse, ele não poderia perdê-la de vista.




    Sua prioridade era ficar ao lado de Aline. Tinha esperanças de que, em algum momento, ela o pudesse ver ou ouvir.




    Às vezes, duvidava que tivesse morrido naquele acidente. Ele ouvira dizer que estava morto… Por que, então, desejavam levá-lo a um hospital? Por que ele se sentia vivo e, quando se apalpava, percebia os músculos de seu corpo? Sabia que alguma coisa diferente havia lhe acontecido, mas não tinha certeza de nada.




    Sentindo que Aline pensava nele, Marcelo aproximou-se esperançoso e procurou ouvir seus pensamentos.




    “Eu preferia ter conversado com ele, explicado meus motivos. Fui cruel ao fugir e lhe deixar apenas uma carta. Mas, se eu houvesse conversado, seria pior. Ele não aceitaria e faria tudo para me impedir de vir.”




    — Por que você insiste em querer me deixar? Você é minha! Eu nunca vou deixá-la fazer isso. Ficaremos juntos para sempre — disse ele, abraçando-a.




    Aline não ouviu o que Marcelo lhe dizia, mas sentiu um arrepio desagradável.




    “É melhor que eu esqueça esse assunto. Ele não sabe onde estou; terá que se conformar. Um dia, ainda vai me agradecer por haver sido tão sincera.”




    — Nunca, Aline. Jamais me conformarei com seu abandono. Eu nunca vou deixá-la.




    Sem ouvir o que ele dizia, Aline continuou pensando: “Eu não poderia ficar vivendo com ele sem amor. Quando o amor acaba, o melhor é separar. O nosso acabou. Não tem volta”.




    Marcelo beijou-a várias vezes na face, dizendo aflito:




    — Como pode dizer isso? Nós nos amamos! Juramos pertencer um ao outro para sempre.




    Ele agarrou-se mais a ela, soluçando, e Aline sentiu uma forte tontura. Sua respiração ficou difícil, e ela levantou-se assustada tentando respirar fundo. Foi até a cozinha. Suas mãos tremiam e as pernas estavam bambas.




    Aline apanhou um copo, colocou água e tomou alguns goles, tentando reagir. Talvez fosse cansaço. Vivera muitas emoções em pouco tempo. Resolveu se deitar.




    Vendo que Aline não estava bem, Marcelo largou-a, fitando-a preocupado.




    Ela sentiu-se melhor e foi para o quarto. Precisava estar bem-disposta no dia seguinte. Vestiu o pijama, lavou-se e mergulhou prazerosamente na espaçosa cama macia. Apesar de excitada com a viagem, ela estava cansada e logo adormeceu.




    Acordou bem-disposta na manhã seguinte e levantou-se apressada. Michael foi pontual. Quando tocou a campainha, já eram oito horas, e Aline estava pronta.




    Foram imediatamente para a empresa. Lá, Aline foi apresentada ao doutor Edward, seu chefe, e a alguns dos seus colegas com os quais teria contato mais direto.




    Tratava-se de uma empresa de comércio exterior, que importava produtos do mundo todo, suprindo o mercado interno e exportando os excedentes.




    Aline fora contratada para fazer parte da equipe do doutor Edward, um dos diretores e sócio da empresa. A chefe de pessoal, Janet, conduziu-a à sala em que ela deveria trabalhar.




    — Por enquanto, você vai dividir a sala com a Rachel. Vocês já foram apresentadas?




    A moça alta, magra e muito elegante aproximou-se e, sorrindo, disse:




    — Seja bem-vinda.




    — Obrigada — respondeu Aline.




    Janet entregou-lhe um livreto e disse:




    — Aqui você encontrará todas as informações sobre nossa empresa. Se não entender alguma coisa, pode me procurar. Há algumas facilidades que nossa empresa oferece a pessoas como você.




    — Quais?




    — Além das que você já foi informada, o financiamento de um carro com juros baixos e um bom prazo para pagar.




    Satisfeita com a novidade e interessada em aprender tudo rápido e realizar um bom trabalho, Aline dedicou-se inteiramente às novas tarefas.




    Tratava-se de uma empresa importante, e o cargo que ela iria ocupar na diretoria lhe proporcionava, além do ótimo salário, alguns privilégios.




    Aline simpatizou com Rachel desde o primeiro momento. Além de mostrar-se cordial, olhava direto em seus olhos quando falava, agia com naturalidade e notava-se que era muito eficiente.




    Michael havia lhe contado que Rachel trabalhava naquele cargo havia mais de cinco anos e era a secretária predileta do presidente da empresa, pois cuidava de todos os seus assuntos pessoais.




    O dia passou depressa, e, na saída, Rachel ofereceu-lhe uma carona.




    — Não se incomode — respondeu Aline, um pouco acanhada. — Sei como voltar para casa.




    Notando o constrangimento de Aline, ela explicou:




    Eu moro um pouco depois de você. De qualquer forma, terei de passar pela sua casa. Será uma boa oportunidade de nos conhecermos melhor.




    Nesse caso, aceito. Estou mesmo querendo fazer amigos.




    Durante o trajeto, Aline ficou sabendo que Rachel era divorciada e tinha um filho de oito anos que ela mencionava com entusiasmo.




    — E você, não tem filhos?




    — Não. Mas acho que foi melhor assim. Fui casada por sete anos, mas acabamos de nos separar. Com criança, tudo fica mais complicado.




    Rachel pensou um pouco, depois respondeu:




    — Tudo depende da maneira como você faz isso. John é um menino inteligente, entendeu nossas razões e aceitou bem a situação. Para mim, foi bom, porque ele é muito ligado a mim e é um excelente companheiro.




    Aline suspirou pensando em sua família. Como teriam recebido a notícia de sua partida?




    Rachel olhou-a rapidamente e continuou:




    — É a primeira vez que você vem a Miami?




    — Sim. Nunca havia viajado para fora do meu país.




    — Admiro sua coragem. É uma mudança radical. Não vai sentir falta de sua família?




    — Talvez. Mas, desde criança, eu sonhava em vir trabalhar nos Estados Unidos.




    — O que esperava encontrar aqui?




    — Não sei. Houve uma época em que isso chegou a ser uma fixação. Eu não pensava em outra coisa. Por esse motivo, dediquei-me ao estudo do idioma, costumes etc.




    — Sei que, em muitos países, os jovens têm esse sonho. Mas você acha que vale a pena abdicar do país de origem, onde estão suas raízes, sua família, o ambiente em que foi educada, para se aventurar em um lugar estranho no qual não conhece ninguém e não sabe o que vai encontrar?




    — Achei que valia a pena tentar. Não me iludo quanto à vida aqui. Sei que, se não trabalhar duro e não der o melhor de mim, não terei sucesso. Mas quero pelo menos experimentar. Se não gostar, voltarei para meu país.




    — Você me parece determinada. Penso que vai gostar de viver aqui.




    — Por enquanto, estou adorando. Estava precisando mudar. Eu vivia em uma rotina que, com o tempo, se tornou insuportável. Quando não aguentei mais, virei a mesa, aceitei a oferta de emprego e vim para cá.




    — Assim? De repente?




    — Foi. Preparei tudo sem ninguém saber. Deixei uma carta para meu marido e vim embora.




    — Pensei que fosse mais corajosa, mas estou vendo que não é tanto assim.




    — Agi assim não por falta de coragem, mas por impaciência para lidar com o apego de Marcelo. Ele não fazia nada sem mim. Jamais aceitaria nossa separação. Faria drama, insistiria, me perseguiria. Então, vim embora sem dizer a ninguém onde estou. Não podendo me encontrar, ele acabará aceitando a separação, e, quando isso acontecer, darei entrada no divórcio.




    Rachel olhou-a séria e considerou:




    — Você deve saber o que está fazendo. Espero que tudo saia como deseja. Chegamos.




    O carro parou diante do prédio, e Aline convidou:




    — Quer entrar, tomar alguma coisa?




    — Obrigada, agora não dá. Preciso pegar John no colégio. Não posso me atrasar.




    Aline não insistiu. Agradeceu e se despediu. Subiu para o apartamento pensando nos acontecimentos do dia.




    Eram quase sete horas, mas o sol, embora não tão forte, ainda não havia se escondido. Aline entrou em casa alegre, pensando em como iria aproveitar sua noite.




    Gostaria de sair, conhecer a cidade, ver coisas novas, mas pensou melhor e resignou-se a dar uma volta pelas redondezas e procurar um lugar para jantar.




    Tomou um banho, arrumou-se e saiu. Estava começando a escurecer, e Aline caminhava pelas ruas observando as pessoas, olhando as vitrines, e acabou entrando em uma livraria.




    Circulou por lá entretida, pensando em comprar um livro, quando uma moça se aproximou perguntando:




    — Posso ajudá-la?




    — Obrigada. Se eu encontrar alguma coisa que me interesse, irei procurá-la.




    — Não sou vendedora. Meu nome é Ruth. Sou relações públicas do Instituto Ferguson. Pensei que tivesse vindo por causa da palestra do doutor William Morris.




    Aline interessou-se:




    — Quando será essa palestra?




    — Logo mais, às nove horas, no auditório do primeiro andar.




    — Estou morando na cidade há apenas alguns dias. Não conheço esse instituto. O que se estuda lá?




    — Paranormalidade. O doutor Morris é um cientista que há muitos anos estuda o assunto. Começou a pesquisar desde que perdeu sua única filha em um acidente.




    — Sou brasileira, e no meu país esse assunto é muito discutido. Alguns acreditam, outros não.




    E você, de que lado está?




    — De nenhum. Nunca pensei muito a respeito.




    Ruth pegou um cartão e entregou-o a ela, dizendo:




    — Se um dia se interessar e quiser conhecer as pesquisas do instituto, procure-nos. Temos vários cursos a esse respeito e muitas provas da continuidade da vida após a morte, obtidas em anos de trabalho.




    — Nunca pensei que existisse aqui quem se dedicasse seriamente a esse assunto.




    Ruth sorriu e questionou:




    — Por quê não? Afinal, todos vamos morrer um dia e enfrentar o outro lado da vida. Com conhecimento, tudo ficará mais fácil.




    Aline sentiu um arrepio e pensou: “Pois eu não quero me envolver com isso”. Sorriu tentando dissimular o que sentia e perguntou:




    — A palestra de hoje é sobre qual tema?




    — Vida após a morte. Estarão presentes dois médiuns muito bons, que vão trabalhar com as pessoas presentes. Se quiser ir, tenho apenas mais dois lugares.




    Aline hesitou, e Ruth sugeriu:




    — Talvez seja útil para você assistir. Sinto que, vindo para cá, sua vida mudou radicalmente. Muito mais do que imagina. Veio buscar uma coisa e talvez encontre outra.




    Aline olhou-a admirada:




    — Como sabe que mudei minha vida? Você não me conhece.




    — Eu sinto. Você está precisando de ajuda espiritual.




    — Não é verdade. Estou muito feliz por estar aqui. Agradeço seu interesse, mas está enganada. Obrigada pelo convite. Boa noite.




    Aline deu as costas e saiu.




    Ruth, acompanhando-a com os olhos e pensou: “Que pena! Seria melhor aceitar meu convite”.




    Aline saiu inquieta da livraria. Como Ruth sabia o que estava acontecendo em sua vida? Isso não era possível. Ela dissera aquelas palavras porque estava interessada em fazê-la assistir àquela palestra e pagar pelo convite.




    Acertara por acaso. Nunca se sentira tão feliz. Tinha certeza de que, trabalhando direito, faria carreira, ganharia dinheiro e encontraria amigos.




    Continuou caminhando e, ao passar por um restaurante de aspecto agradável, viu que estava cheio e pensou: “A comida deve ser boa”.




    Aline entrou e acomodou-se. As pessoas conversavam alegres, e ela sentiu-se à vontade. Pediu a comida e, enquanto esperava, olhou em volta.




    Três rapazes na mesa vizinha a olhavam com insistência, mas ela fingiu não perceber. A garçonete trouxe a comida, e ela começou a comer com apetite.




    Quando terminou, um dos rapazes, segurando uma taça de vinho, aproximou-se dizendo:




    — Meu nome é Robert, e o seu?




    Aline sorriu e respondeu:




    — Aline.




    — Pronto, estamos apresentados! Posso me sentar?




    — Pode.




    Ele era alto, louro, tinha olhos azuis, cabelos encaracolados, rosto fino e, quando sorria, parecia um menino.




    — Eu e meus amigos jantamos aqui com frequência, mas é a primeira vez que a encontramos. Onde se escondia?




    Aline sorriu novamente:




    — É a primeira vez que venho aqui. Sou brasileira; cheguei há poucos dias.




    — Nesse caso, faço questão de mostrar-lhe nossa cidade.




    Robert fez um sinal para os dois amigos, que, imediatamente, se aproximaram sorrindo. Ele fez as apresentações:




    — Steve e Roy, esta é Aline. Ela veio do Brasil.




    Depois dos apertos de mão, eles se sentaram. Steve não era tão alto como Robert, tinha ombros largos, olhos castanhos e cabelos lisos. Roy era magro, alto, tinha cabelos escuros, pele morena, lábios grossos e, quando sorria, exibia dentes alvos e bem distribuídos.




    Aline notou logo que eram rapazes educados e gentis. Convidaram-na para ir a um bar em que havia música mais tarde, mas Aline recusou:




    — É tarde, e preciso voltar para a casa. Amanhã, levanto cedo para trabalhar.




    A conversa foi agradável. Eles falando sobre coisas da cidade e fazendo perguntas sobre o Brasil, que eles não conheciam.




    Aline pediu a conta, pagou e levantou-se:




    — Adorei conhecê-los. Vocês são as primeiras pessoas, além dos meus colegas de trabalho, com quem tive o prazer de conversar, mas preciso ir.




    — É cedo. Fique um pouco mais — pediu Robert.




    — Não posso.




    — Gostamos de você — disse Steve. — Gostaríamos de mostrar-lhe a cidade.




    — Não faltará oportunidade — prometeu ela.




    Eles trocaram telefones, e Roy tornou com um ar misterioso:




    — Não nos esqueça. Esta cidade é perigosa para moças bonitas e sozinhas. Está cheia de conquistadores inveterados. Não vamos deixar que caia na lábia deles. Temos orgulho de ser seus primeiros amigos e acredite que tomaremos conta de você direitinho.




    — É verdade — concordou Robert. — Queremos apresentar-lhe algumas amigas. Gente boa, você vai gostar.




    — Nada de apresentar marmanjo — disse Steve.




    — Você está de carro? — perguntou Robert.




    — Não.




    — Nesse caso, vamos levá-la até sua casa.




    — Não é preciso. Moro perto e gosto de andar.




    A custo, eles deixaram-na sair. Aline caminhou contente de volta para a casa. Tudo estava correndo como ela havia desejado. Estava conhecendo pessoas, fazendo novos amigos.




    Chegou e foi preparar-se para deitar. Passava das onze, e ela estava com sono.




    O espírito de Marcelo a olhava com raiva. Ela estava passando dos limites, permitindo que outros homens a assediassem.




    Ele bem viu que os rapazes a olhavam com admiração. Principalmente Robert, que se sentira muito atraído por ela. Enquanto eles conversavam, Marcelo ficou atrás dela, prestando atenção a tudo e pronto para reagir, se eles tentassem se aproximar mais.




    Felizmente, isso não aconteceu. Mas ela estava toda sorrisos, gostando de estar com eles, como se fosse uma mulher livre e não tivesse marido.




    Marcelo desejava falar com ela, dizer o que estava sentindo, mas ela não o escutava. Quando isso acontecia, ficava desesperado.




    Por que ela não o ouvia? Estaria realmente morto? Nesse caso, por que sentia a rigidez do seu corpo, as dores dos seus ferimentos?




    Ele notara que, quando se desesperava, essas dores aumentavam de maneira insuportável. Às vezes, desejava procurar um médico, mas imaginava que, se saísse de perto de Aline, poderia perdê-la de vista. Isso ele não queria.




    Aline adormeceu, e Marcelo deitou-se ao lado dela, tentando acalmar-se. Foi então que viu o espírito de Aline sair pela cabeça de seu corpo adormecido e ficar em pé ao lado da cama.




    Imediatamente, Marcelo levantou-se e chamou-a angustiado:




    — Aline! Aline! Sou eu, Marcelo. Estou aqui.




    O espírito de Aline fixou os olhos nele assustada:




    — Marcelo! O que faz aqui? Por que está ferido desse jeito?




    — Foi o acidente! Você me deixou, mas estou novamente aqui. Nunca vou deixá-la! Você é minha.




    Marcelo aproximou-se dela, querendo abraçá-la, mas Aline não suportou. Atirou-se sobre seu corpo adormecido e acordou gritando apavorada:




    — Que horror! Isso não é verdade! Foi um pesadelo.




    Quando conseguiu se mexer, sentou-se na cama, coração batendo descompassado, sentindo arrepios pelo corpo.




    Acendeu a luz, olhou em volta e procurou se acalmar. Havia sido apenas um pesadelo. Foi à cozinha, tomou um copo d’água e voltou para o quarto.




    Lembrou-se do sonho no avião, em que Marcelo havia aparecido ferido, exatamente como no sonho que tivera há pouco.




    Era muita coincidência. Teria acontecido alguma coisa com ele? Ela não deixara endereço nem se comunicara com sua família. Queria dar um tempo para que ele se acalmasse e não fosse atrás dela pedindo para voltar.




    Aline ficou com medo de apagar a luz e dormir. Deixou, então, a luz do abajur acesa e deitou-se novamente. A lembrança da presença de Marcelo, ferido, cheio de sangue, falando em acidente, contudo, não a deixava em paz.




    Tentou se acalmar. Ela talvez não fosse tão corajosa quanto gostaria e estivesse se sentindo culpada por haver fugido dele daquela forma.




    Esses sonhos poderiam ser fruto de sua imaginação, causados pela culpa.




    Mas, quando Aline pensava nele, sentia-se angustiada, inquieta, aflita.




    “Não posso continuar assim”, pensou. “Preciso saber se tudo está bem com ele. Amanhã cedo, vou ligar para mamãe para saber como ele está. Mas não vou dar meu endereço.”




    Tendo resolvido isso, Aline sentiu-se mais calma, mas, ainda assim, o dia estava clareando quando ela, vencida pelo cansaço, adormeceu.


  




  

    CAPÍTULO 3




    Por ter dormido pouco, Aline acordou tarde na manhã seguinte. Pretendia ligar para casa de seus pais, saber se estava tudo bem, mas estava atrasada e não queria chegar tarde ao trabalho.




    A lembrança de Marcelo ferido não lhe saía do pensamento. Sentia-se ansiosa, angustiada. Queria ligar logo, mas teria de esperar a hora do almoço.




    Foi trabalhar e para ela o tempo custou a passar. Rachel notou a inquietação de Aline e perguntou:




    — Aconteceu alguma coisa? Você parece nervosa.




    — Dá para notar? É que dormi mal essa noite. Tive um pesadelo horrível.




    — Você ficou impressionada.




    — Fiquei. Tanto que, na hora do almoço, vou ligar para casa de meus pais para saber se tudo está bem.




    — Há sonhos que parecem verdade.




    — Foi tão real que cheguei a temer que estivesse acontecendo mesmo.




    — Por que não liga logo?




    — Não posso ligar daqui.




    — Basta informar à telefonista. Ela fará a ligação. A taxa será descontada do seu salário. É de praxe.




    — Nesse caso, vou pedir a ligação.




    Aline acessou a telefonista e informou o telefone. Pouco depois, reconheceu a voz de sua mãe:




    — Mãe, sou eu, Aline.




    — Aline, minha filha! Onde você está? O que você fez?




    — Estou ligando para dizer que estou bem, mas pensando muito em vocês, principalmente no Marcelo. Como ele está?




    Por alguns segundos, Dalva guardou silêncio. Aline sentiu seu receio aumentar:




    — Mãe, Marcelo está bem?




    — Não, filha. Infelizmente, aconteceu uma coisa horrível. Ele sofreu um acidente com o carro... — A voz de Dalva estava trêmula, e ela parou um pouco para criar coragem.




    — O quê?! Um acidente? Fala, mãe! Como ele está?




    — Ele ficou muito ferido e não resistiu. Foi enterrado há dois dias.




    Aline empalideceu, e o telefone escorregou de suas mãos. Ela desfaleceu sobre a mesa.




    Rachel correu para acudi-la e ouviu a voz do outro lado do fio, que gritava:




    — Aline, Aline, minha filha, fale comigo!




    Sem entender o que estava ouvindo, Rachel segurou o telefone e disse:




    — Sorry, I don’t speak portuguese [Desculpa, eu não falo português]. — E desligou.




    Depois, discou para o departamento pessoal, pedindo ajuda. Enquanto esperava, tentou reanimar Aline, batendo levemente em seu rosto e chamando:




    — Aline, Aline, acorde! Volte!




    Pouco depois, o médico da empresa apareceu na sala:




    — Ela estava falando com uma pessoa da família, passou mal e desmaiou. Deve ter recebido uma notícia ruim.




    Pouco depois, Aline suspirou e começou a voltar a si. Ao lembrar-se das palavras de sua mãe, não conseguiu conter o pranto.




    Rachel segurou a mão dela com carinho e perguntou:




    — O que aconteceu, Aline?




    — Não foi um pesadelo, Rachel. Foi verdade. Meu marido morreu em um acidente de carro.




    O médico, que as observava, interveio:




    — Ela está muito nervosa. É melhor ir para a casa.




    — Nunca pensei que isso pudesse acontecer — disse Aline, sem conter as lágrimas. — Preciso ligar de novo e saber como foi.




    O médico tornou:




    — Você até pode fazer isso, mas, neste momento, será melhor se acalmar. Vou dar-lhe um calmante. Vá para casa, deite-se e tome o remédio. Você está muito abalada. Precisa descansar.




    — Eu sinto muito. Não queria incomodar ninguém.




    — Em um caso como o seu, a empresa oferece uma semana de descanso. Vou assinar a ordem.




    — Obrigada, doutor, mas não quero ficar tanto tempo afastada. Sou nova na empresa.




    — É uma regra geral. Você perdeu o marido, portanto, tem direito a essa pausa. Aproveite esse tempo para se refazer e se sentir melhor.




    Voltando-se para Rachel, ele continuou:




    — É bom alguém acompanhá-la até a casa dela.




    — Eu mesma irei. Vou avisar Mary para atender meu chefe em meu lugar.




    — Não precisa se incomodar — balbuciou Aline.




    — Vou tomar algumas providências, e iremos logo em seguida.




    Aline sentia a cabeça atordoada, o estômago enjoado e as pernas bambas. Deixou-se levar sem dizer nada. Durante o trajeto, chorava baixinho e repetia de vez em quando:




    — Era ele! Foi verdade. Era ele! Meu Deus, que horror! Preciso ligar, saber como foi.




    — Acalme-se. Chegando em casa, você liga novamente. Talvez não tenha entendido direito.




    — Ouvi muito bem. Minha mãe disse que ele sofreu um acidente de carro e morreu.




    — Se for isso, você terá de se conformar, pois a morte é irreversível.




    — A culpa é minha! Eu não conversei com ele, fugi, o abandonei. Ele ficou louco! Vai ver que não foi acidente. Ele pode ter feito de propósito.




    — Não exagere. Sua mãe não disse que foi um acidente?




    Aline não respondeu e continuou chorando. Quando chegaram ao flat, ela ligou imediatamente para a mãe, que atendeu aflita:




    — Filha, onde você está? Fiquei desesperada com tudo isso, sem saber onde encontrá-la. Foi horrível. O que deu em você? Por que fugiu dessa forma?




    — Mãe, você sabe que, desde criança, eu desejava morar no exterior.




    — Mas você não podia fazer isso, Aline! Abandonar um marido bom, que a amava. Onde estava com a cabeça? Seu pai não se conforma.




    — Mãe, nunca pensei que isso pudesse acontecer. Como foi o acidente?




    — Ele virou uma esquina e não viu um caminhão que estava fazendo uma manobra. Bateu de frente. As testemunhas do acidente dizem que ele estava dirigindo em alta velocidade. Morreu na hora. Nós ainda não nos recuperamos do choque.




    — Dona Ivone e seu João devem estar desesperados.




    — Tanto eles quanto Márcio não se conformaram. Quando soubemos, eu e seu pai fomos ao velório. Eles nos trataram mal, pois encontraram sua carta no bolso de Marcelo. Principalmente seu João… Ele não se conformou de perder o filho. Marcelo era o orgulho dele. Seu pai tentou conversar, dizer que nós não sabíamos por que você o havia deixado, mas acho que eles não acreditaram. Queriam que eu ligasse para você e a chamasse de volta. Eu, no entanto, não sabia onde encontrá-la.




    Aline soluçava desalentada.




    — Mãe, eu nunca poderia imaginar essa desgraça.




    — Por que não me procurou, contando o que se passava? Ele fez alguma coisa que a desagradou?




    — Ele não fez nada. Eu cansei da rotina e quis mudar de vida. Algumas vezes, tentei convencê-lo a vir para cá, mas ele nunca me levou a sério.




    — Mas você se casou por amor.




    — É verdade, no entanto, percebi depois que não o amava como antes.




    — Você arranjou outro? Foi por isso que fugiu sem dizer nada?




    — Não, mãe. Nunca tive outro. Ofereceram-me um bom emprego aqui, em Miami, e eu quis vir.




    — Se você tivesse nos contado, teríamos evitado essa loucura.




    — Não contei exatamente por esse motivo.




    — É melhor arrumar suas coisas e voltar o quanto antes.




    — Quando eu soube, desmaiei. Estava na empresa trabalhando. O médico me deu um calmante e uma semana de folga para me refazer.




    — Seu lugar é aqui, no seu país, com sua família. Tome o primeiro avião e volte para casa.




    — Não, mãe. Vou descansar conforme o médico recomendou e depois pensarei no que fazer.




    — Volte. Estamos sentindo muito sua falta.




    — Agora vou desligar. O calmante que tomei está fazendo efeito. Vou me deitar. Depois, eu ligo.




    — Quero o número do seu telefone.




    — Vou me deitar. Quando me sentir melhor, voltarei a ligar. Sinto muito por tudo o que aconteceu. Até amanhã.




    Aline desligou antes que Dalva tivesse tempo de dizer mais alguma coisa. Rachel a observava e perguntou:




    — Então, como foi?




    Aline contou e finalizou:




    — Estou me sentindo culpada. Se eu não o tivesse abandonado, nada disso teria acontecido.




    — Como pode saber? Eu acredito que a morte não acontece por acaso. Você não teve culpa de nada. Foi um acidente.




    — Foi, mas ele sempre dirigiu com bastante cuidado. Entrar em uma rua em alta velocidade, sem olhar… ele nunca faria algo assim, se estivesse em estado normal. Ele estava desesperado.




    — Agora é melhor se deitar, tentar dormir, esquecer. Não adianta ficar sofrendo por uma coisa que não pode ser remediada.




    — Tenho medo. Ele me apareceu, no avião, no sonho, ferido, o sangue escorrendo em vários lugares. Como pode ser isso? Ele está morto!




    Rachel ficou calada, sem saber o que dizer. Aline contara-lhe o sonho, antes de saber a verdade. Não podia duvidar do que ela estava dizendo. Tentou justificar:




    — Pode ser coincidência. Você estava preocupada por ter saído sem se despedir e pode ter imaginado esse drama. Os mortos não voltam.




    — Era ele. No avião, ele disse: “Aline! Finalmente a encontrei. Não me deixe nunca mais. Diga que ficará para sempre ao meu lado”.




    Rachel sentiu um arrepio percorrer seu corpo e respondeu assustada:




    — Você não pode dar força a esse pensamento, Aline. Não devemos evocar os mortos.




    — Eu não o estou evocando. Nem sequer sabia que ele havia morrido. Repito, a alma dele veio atrás de mim.




    — Que horror! Não se deve mexer com essas coisas. É melhor dormir, descansar, recuperar a calma e tentar esquecer. Nenhuma atitude sua vai trazê-lo de volta.




    — Eu queria pelo menos não sentir tanta culpa.




    — Você está fragilizada. O que pensa em fazer? Vai voltar para o Brasil?




    — Penso que não. Agora tenho mais uma razão para ficar aqui. Nas férias, se sentir saudade, irei visitar minha família.




    — Como se sente?




    — Com sono.




    — Você vai dormir, e eu vou embora. Se precisar de alguma coisa, você tem todos os meus telefones. Pode me ligar a qualquer hora.




    — Obrigada.




    Rachel se foi, e Aline, depois de acompanhá-la até a porta, foi para o quarto, trocou de roupa e deitou-se.




    Apesar de estar sonolenta, a figura de Marcelo ferido, com sangue escorrendo, não lhe saía do pensamento. É que o espírito dele estava lá, sentado na beira da cama, deprimido, triste, desanimado.




    Era verdade. Ele estava morto. Por uma razão desconhecida, sentia-se vivo, suas feridas ardiam, seu corpo doía, quando ele se movimentava, e o sangue, apesar de estar escorrendo, não acabava.




    A princípio, Marcelo quis estancá-lo, achando que perderia os sentidos quando ele se acabasse. Mas depois notou que, embora o sangue continuasse escorrendo, não o estava perdendo.




    Marcelo seguiu Aline o tempo todo e viu quando ela ligou para a mãe e desmaiou.




    Emocionado, pensou: “Ela ainda me ama. Está sofrendo por causa do acidente”.




    Apesar da sua tristeza, confirmando a suposição de que estava morto, Marcelo sentiu certa satisfação por ela estar se culpando.




    — É isso mesmo. Ela é a culpada de tudo. Se eu não estivesse tão fora de mim, não teria provocado o acidente. Aline é a única culpada. Agora, ela vai perceber que nunca será feliz longe do meu amor. Foi preciso que eu morresse para que ela pudesse avaliar o quanto nos amamos e a falta que vou fazer na vida dela.




    Marcelo chegou mais perto de Aline, que havia adormecido, e acariciou seus cabelos, dizendo:




    — Nunca vou deixar você. Ficarei ao seu lado para sempre. Um dia, você vai morrer, e eu a estarei esperando.




    Sentindo-se cansado, Marcelo deitou-se ao lado de Aline na cama espaçosa, tentou abraçá-la, mas suas mãos atravessavam o corpo dela. Apesar disso, aconchegou-se mais que pôde e ficou ali, triste e ao mesmo tempo satisfeito por estar ao lado dela.




    Aline dormia profundamente, enquanto seu espírito descansava nas brumas da inconsciência, provocada pelo calmante fortíssimo que o médico lhe dera.




    ***




    Dalva desligou o telefone aflita, deixando que as lágrimas rolassem por sua face. Não se conformava com aquela desgraça.




    A notícia da fuga de Aline e do acidente do genro caíram como uma bomba sobre a família, que, até então, ela considerava feliz e bem-constituída.




    Arlete aproximou-se dela dizendo nervosa:




    — Era Aline novamente?




    — Era.




    — Ela contou por que fez isso? Disse onde está?




    — Só disse que está nos Estados Unidos. Ela está louca. Sempre com aquela mania de ir morar lá. Pensei que, depois do casamento, houvesse esquecido essa grande bobagem.




    — Ela nunca se esqueceu. Eu temia que um dia ela fosse embora. Em que lugar está e com quem?




    — Ontem, seu João insinuou que ela tenha fugido com outro. Não é verdade. Ela foi trabalhar.




    — Dona Ivone me disse a mesma coisa. Eles acham que ela se apaixonou por outro. Você acha que isso pode ter acontecido?




    — Não creio. Ir trabalhar e morar lá sempre foram o sonho dela desde pequena.




    — Nesse caso, Aline nunca deveria ter se casado.




    — Quando ela se apaixonou por Marcelo, pensei que houvesse desistido desse sonho bobo. Mas não. Agora, ela está lá, cheia de culpa, chorando. Deve ter se arrependido do que fez. Mas agora é tarde, e a desgraça está feita. Eu disse para ela vir embora.




    — Será que ela vai voltar?




    — Seria o melhor.




    — Não sei. Aqui, ela sofreria ainda mais. A família, o sócio dele, os amigos, todos a estão culpando pela morte de Marcelo. Se eu fosse ela, ficaria por lá, pelo menos por mais algum tempo.




    — Ela disse que iria pensar, mas eu prefiro que ela venha. Junto da família, estará melhor.




    — Ela deu o endereço, o telefone?




    — Não. Ela estava atordoada. Quando falou comigo na primeira vez, desmaiou. O médico da empresa a atendeu e, sabendo da ocorrência, deu-lhe um calmante forte. Mandou-a para casa, e uma colega a levou. Ficou de ligar quando estivesse melhor.




    As lágrimas desciam pela face de Dalva, e, comovida, Arlete abraçou-a, dizendo:




    — Mãe, estamos chocadas, mas não podemos fazer nada. Temos de nos conformar.
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